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Codigo penal os TRES BEMDES C�)UNHO ERRADO
OS jornaes do Rio Grande H .je Lerá lugar o segundo iCorreo Mercantil, de Pelotas)

publicaram sobre (I assumpto espectaculo dos excentricos « O deputado, pela Bahia,
O seguinte telegramma; Tres -z:]9TnÓ9S. Cezar Zarna apresentou ao

congresso uma moção lamen-Rio, 12. - Hontern, outra
A' PENA DE MORTE tando o attentado contra a

commissão do partido opera rio
'

TRIBUNA, e pedindo a punição
f.

. . dos mandantes e· mandataríoscon erenciou com o sr. mims- Noticia o Co ..... r-eio lvier-,_, v /V.1. e garantias para toda a im-
tro da justiça, pedindo a eli- com.tcl., de Pelotas, de 12 di) prensa da republica.
minaçao do capitulo 6· do Co- correu te:

« Após acalorada discussão,
d· P 1 foi a moção rejeitada.19o ena. No tnbunal do ju.y de Santa « Os senadores e deputadosDemonstrou que as res pecti- Maria da Bocca do Monte fOJ' que votaram a favor da moção
vas disposições, cerceando a li- • fizeram declaracão de voto

ber lade do homem trabalha- condemuado á pena de morte o appellando da decisão do con-
U

I M H gresso para o julgamento da
dor, afeiam a passagem do go- corone 1 artim oehr , ex-com -

nação. »

verno pelo poder e deslustram mandante superior da GU31Jil Tal é () theor de um tele-
a historia patria. Nacional d'aquella cidade e ac- gramma expedido do Rio de
Explicando a parte impugna- ousado corno mandante do as- Janeiro a um collcga da cidade

da do novo codigo, o ministrolsassinato do dr. Fehppe Alves, visinha e reproduzido nestas
affírrnou qu� as palavras-- juiz de direito de Corumbá, ali columnas.
constranger-c-impedir-e- ame�l- de passagem. Tantas e tão profundas são

çar-:-usadas �el� legislador.não FOI accusador particular o
as sorprezas com que nos tem

p�ohlbem o direito de �ecla_ma- dr. Germano Hasslocher abalado o espírito este cyclo
çao, a p�na,s tem a pplicaçào a 06 d b: ,

•

politico ainda não fechado de
actos crnmnosos, quando hou- ue �Ites

_

correram com todo, que admirarmo-nos de
Ter acção violenta material grande alllm(\�ao e tendo come mais alguma cousa, seria dar­
contraria á liberdade indivi- çado homem, as 5 horas da lar mos prova de infantil ingenui-dual de terceiro. de, terminaram hoje á; 5 horas dado.

O JORNAL DO COHMERCIO ap- da manhã. Diante do proce.limento do
plaude a, presteza da declara- congresso nacional do Brazil
ção, mas entende, entretanto, Fornm recebidos em POI to recusando aceitar uma moção
não satisfactorio que faça espi- Aleere os seguintes telegrammas que, s�m melindrar o govef.no,rito dos fontos impugnados. relat.vos ao julgamento dos l�e fa�la honra, e affirrnaria a

Rio. 3.- Por decreto de cúmplices da coronel MarLun' sinceri.ía de com que elle pro­
hoje foi rnodiflcado o capitulo Hoehr, metteu empenhar-se na civili-
6- do novo Codigo Penal. Santa Maria, 9 de Dezembro. sadora camplll�ha. do rete�pe-

E �- se d
.

I d .' raraento da dignidade politica- � �o n o JU ga us os reos do paiz e da consolidação do
�mha� e Veras. O coronel M:r. regimen da liberdade e da de­
um HO,chr requereu. separaçao. mocracia - diante desse pro­Entrara depois em Julgamento. cedimento, só cumpre á im-

O accusador, dr. Germano prensa brezileira, por um gran­
Hasslocher, fallou durante d01S de esforço de magnanimidade,
horas, sendo suspenso o debate fingir que �iío compreheu.íe o

ás 8 horas da norte. A's 9 ho- alcance da irreparavel offunsa,
las retornará a palar: 3. e deixar que a historia julgue

A defeza recusou seLe juradus como lhe ap�ouver aquelllls a

e a accusaçãll ouLros LanLOs. quem o BrazIl elegeu para re-

A S I d t b I t t d presentaI-o á face do mundoa a o ri una em es a o
, como um puvo de selvagens,apinhada de povo.

, tendo por insignias da suu ban-Santa Mafia, 10. -FOI rea· deÍl'a---a navalha e o cacete do
be�ta bontem, ás. 9 bora� d,�l ompastellador de typographias,
nOlle, a �e�são do Jury, conll Vae caminho errado o con­
uuandu com a p davra o dr. gresso nacional, se cuida que
GermJno Hasslocher, advogadu me�osprezando �ão c�u�lmente
da accu3ação. os 1m posterga veIS dIreItos da

03 debaLes terminaram á'i 5 imprensa opposta ao governo,
boras da manhã de hoje.

. o exalça e eleva aos olhos da
Recolhido o conselho de sen- nação.

Lença, concluIU os seus trana- A tyrannia foi sempre ty­
lhos ás li do dia, absolvelldo rannia, ainda que aquelles
por seie votos os réos MarllUs que a exercem ,erguem ao peso
V IOhas e Veras. das corôas de louros com que

O dr. Germano Husslocber
os �Iorifiquem cégos thurjfe­
rarlOS.

appallou da sentença do tribu-
nal, conLinuando por ISSO p,o Refogado o decreto que sub-

meltia o jornalismo brazileiro
sos os réos. á pena de fuzilamento ou de-

O NOVO PAII portação"surge o empastellador
.

, _'
,de typographia com alvará -de

Le��e no B�::Lz�l, da capl' licença ;'mpla do clmgresso,lal federal, de ti do COfrenle:
,

. para impôr-Ihe silencio a ma-
,Acha-se em via de organl- chado !

sação uma SOCiedade iluonyma,
com o caplLal de 300:000$,
diVidido cm 1.500 acções de
�OO$ cad" uml, e que lem por
fim fundar n'esta capital um Of­

gão de publicidade com o Illulo
O ]Vovo PClJiz.

São seus lUcorporadores os
srs. AntoniO LeILão, Bellarmino
Carneiro e Vefldlano de Carva·
lbo. »

MOÇÃO ZAMA
A imprensa do Rio Grande

do Sul rerbera energicamente
I atlitude do congresso=-con­
demnando li patriótica moção
do deputado Cesar Zama, apre-.

sentada nu sessão de 10 do
corrente. sobre a magna ques­
tão que actualmente agita o

paiz-a liberdade da imprensa.

Seguio hontem para o Rio
de Janeiro o distincto enge­
nheiro dr. Silva Freire, dire­
ctor technico da Companhia
de Construcções Hydraulicas,
que se acha encarregada da
abertura do canal entre a La­
guna e Porto-Alegre e melho­
ramento da barra da Laguna.

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de Dezembro
Hermann Baumgarten.-In­

forme a contadoria.
Dr. Candido Valeriano da

Silva Freire.- Informe .. con­

tadoria.

De passaiem para o Rio de
Janniro, este\ e hontem nesta

capital o nosso conternneo dr.
Genuíno Firmino Vidal Capis­
trano, que reside em Porto­
Alegre.

Cantemos hosannas, e glorio
fiquenos os santos da nossa

dev0çào, porque estamos no
melhor dos mundos ...

SUISSA
Fui eleilo presldeme da Con­

fe Jeração -Helvellca () Vice, prc
slden le W. Hanser.

REPUBLICA ARGENTINAMONTEVIDÉO
Pelo que dizem lel�grammas

de MonteVidéu, a crise é ah In­/
soluvel.

Â 'ai. do ouro é U·i -/•.

De Buenos AJres denunciam
que a tropa esLá sendo IUclllda
á revolta.

Taxa do ouro 302.

cessaria para manter a ordem
em taes occusióes.

Como isso é edifica n tP. !
- Falleceu no dia 12 o ci­

dadão U1rich U1richsen, um
dos primeiros pavoadores desta
cidade. O finado gozava geral
estima pela circumspecção do
seu caracter. Era em pregado
na direcção da colonia e agente
da companhia Lloyd Brazilei­
ro,

.

lendo sido também por
muitos annos procurador da
camara municipal.
- O CONGRESSO JOINVILLENSE

elegeu sua nova directoria, que
fico u assim com posta: presi­
dente, Antonio Pereira de Ma­
cedo; vice-presidente, Patricio
Rogerio da Maia; thesoureiro,
Antonio José Ribeiro; secreta­
rio, Germano Antonio Vieira,
e procurador Felisbino José
Corrêa.

Joi:n.vi11e
14 de Dezembro de 18g0

No domingo passado (7) hou­
ve aqui, no salão Berner, uma

grande reunião, previamente
convocada, para protestar-se
contra o decreto que torna

obrigatoria a vaccina contra a

varíola. A reunião teve lugar
ás 2 horas da tarde, e esteve
concorridissima, delibera ndo­
se enviar ao cidadão governa­
dor uma representação pedindo
a revogação do decreto,
-- Em dias da semana pas­

sada foi encontrado em uma

capoeira da estrada da Serra o

cada ver de um recém-nascido.
em adiantado estado de putre­
facção.
Tendo um morador dessas

proximidades sentido um máo
cheiro que vinha .la capoeira,
foi ali vêr o que era e então
deparou com o tenro cadaver.
Avisada a policia, immediata- P'ORTUGAL E INGLATERRAmenle esta tralou de descobrir
o crime e tão feliz foi nas pes..
quizas que já se acha desco­
berta a cruel mãil que tão hsr­
baramente assim fizera ao filho.
-Foi ha poucos dias vendido

ao sr. T. Wedekin um periqui­
to completamente amarello,
nascido em nossas manas. Ha
no Pará periquitos amarellos,
porém com as pennas da ca­

beça encarnadas: o de que lhe
fallo, porém, tem todas as pen­
nas do corpo amarellas como
as do canário belga. Este pas­
saro é urna verdadeira rarida­
de, pela sua cõr.
- Repetio-se ultimamente

em S. Francisco II facto que
tem-se tornadu ali bem contris­
tador em occasiões que tocam
do norte os paquetes que vão
para o sul e levam ti seu bordo
praças do exercito.

No dia 11 tocou naqu,�lle
porto o paquete RIO DE JANEIRO,
conduzindo praças do exercito.
Uma del�a>; entrou na agencia
do correIO, e com a linguagem
a mais . i nsolita provocou o

agente e as pessoas que ali es·
tavam, exigindo que se lhe
d�sse um maço de CORREIO DO
Povo que elle via; e como afi-
nal não foi satisfeito em sua A IRLANDA
exige�cia,�omitou contra todos De Londres dizem que Glads-
as maIS sUjas expressões. Urna tune affirmára n'üm discurso
outra praça foi á loja. do com-I que continuaria a suslenlar a a;j.

mend.ador Costa PereIra, e na tonomia da Ii bnda.
occaslão em que �quelle senhor Em Dublin Parnell. recebe outros cavalheIros conversa- _

el1

vam, o soldado provocou a too,
estrondOsL� maolfe�iaçao.

dos, e de mão no bolco dizia O:; II: hlJme-i U lers I) acllam se

ter comsigo uOt:} drma oara' mUIl<� diVidido:;.

obrigar - aquelles ladrõe�,-a ---

satisfazerem sua exigencia (que- eH I LE
ria elle um chapéo). Entre ou- N,) Chde a sÜllação politicatras pessuas ali se achavam 05 conllllúa �.f'n:!o em extrerlJ.O dl,f.
srs. dr. Gualberto, presiden te da fici!.Intendencia, Ernesto Canac, _

presidente da Intendencia de Acha-se n'e'>l1\ capILal a '

Joinville, dr. Abdon Baptista .. Guilherme Assebul g, impu, �
-

Depois da mais i91lpertinente t -j" I
'

h '\�es:
Provocação em que aquelle

e lll, Ulil!lal em laja y.,
VI"'"

soldado, em altas vozes, levou
,

muito tempo, SÓ um cadete

\
�

Regressou Lootem para São
c?nseguio retiral-o dali, a. pe- r-;\ulo () nossa conterranl�o o sr.
dIdo ?O delegado de. PyhC13, tenent· coronel DomIDg05 Luiz
que nao tem força pohOlal ne.. da Costa.

(Correspondente}

Consta, por telegrarnma de
Lisboa, que as forças portugue­
IIS, contranando ordem do go­
V�HQO, cccuparam Kraal, ar­
reiando a haudeira ingleza,
à uoucia produzic ali un­

pressão desagra.lavsl.

Telegrammas de Lisboa, re­

ferem que os selvagens invadi ..
ram a ferro e fogo diversas po­
voaçõos da provmcia de Moçam·
bique.

As trepas portuguesas reto­
maram a offeoslv.!, oeeupaudc
Iortas posrções, e preparam a

resisteuc.a , no caso de terem de
r cebe r a taq ues da companbia
logleza.

ConHa mesmo já ter havido
encontro, sendo os inglezes re·

pellidos apoz renhido combate.
E�tas notiCias, recebidas em

Purtugal, caU�,Jram grande agi­
tação em Lodo o remo.

Houve já rneetings em Lisboa,
no Porlo e em COimbra.

O povo pede armas, dinhei­
ro, etc., e manifesta vivos de­
SI)j03 do marchar para a Afrlca.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I,

II 2 Joral!-J. do Oommercto

a concessão pa a af]quirir as
terra" desoccupadas do Estado

. .
,

margiaaes uu pro.nmas da es.

\r:\da em questão, coço n fim de
colonisal-vs e n'ellaslfl!lúdar es.

'I

li.\ belecuneuios agrlcol'as. i ndus,
lfl;\r.�. = lnforme a IOLendencia
M\][l!Cip�1 de TijUC�S. :
Autnnio de Souza Aguiar Ju.

niur , negocraute na Capital Fe.
deral, lequer por si ou campa.
nhia que orgauisar, conces.�ão
por quarenta annos para a fun.
dação de um eetabelecimsnu,
li y d r o-balneo thernprco , na

Guarda, muurcipio di) Tuba.ã-,
n'esie Estado: propõe se a mano
dar analysar as aguas e conca.
der tratamento gratuito aos en­

fermos pobres, e pede Isenção
de direitos da Estado pala os

machmrsrnos e outros m:\lerlaes

que introduzir no e3tabeleetrnen.
.to allud.do.e-Iufo.me n Iuteu­
dencia Munrcipa! do Tubarão.

Joaquim Marques de Ohver­
ra, procu.ndor de Israel X"v,er
Neves (3° despacho). +Pacae-
d.

v

se, cpus üe sausleuvs as exi-
gencus do Procm ado, Fiscal.

Joaquim Maiqlles de Olivei­
ra, coutrnctador d;l estrada de
cargueiros no municipio de S.
José, no lugar detommado Ca.
plvary, pede que se lhe mande
pagar a 2& prestaçã,:, conforme
a clausula do seu contracto.­
Informe o engenheiro do Esta.
do,

José Abxandre Natividade ,

conuactador das obras do cáes
da Figueira e aterro, pede que
se lhe mande pagar a 5" presu­
çã», :i que tem direito, confor­
me o seu contracto. -.-[nforme
o engenheiro do EstaJ,'.

Ricardo Jo�é Oleg�rio, ex

praç:l do i3· b"lt'.\lhã() de Infan­
taria., pede que se lhe mande
pas�ar titulu definitivo de um

lole de terras na colonia militar
Santa Tlle'iZ:I, a flue tem direi.
lo. --[nf.lf m� a Thesuurafla do
�"'azend3.

lF' not!S.�O corre.pon­
dent,e em Iltarilt§" parA
annuncio� e r"eClaDle86
() "'1" • .'$.. Lorette. rU:l
Cnunlllllrt,in. n.61.

CONFABULANDO ...

II

- Deixemos, porém, a mu­

sica do meu velho Souza, e

passemos a outro-assumpto ...
- A Intondeneia, como to­

dos aqui sabem, tem uma ossa

à beira-mar, junto do sobrado
do meu amigo tenente-coronel
João Ferreira, casa que, se
bem me recordo, foi vendida
pelo dito tenente-coronel á
mesma Intendencia para servir
de feira ou coisa que o valha.

Mas o que é certo é que até
�W.iH só os peixes têm podido
gabar-se de haverem 1& meui­
do o nariz, de modo que li In­
tendencia gastou os cobres,
que melhor applicação pode,
riam ter tido, e a casa ahi está
perdida.

A banda d� musica dirigida
pelo meu arrugo Souza não fi
caria melhor accommodada ali
do que na casa onde se acha? ...

A casa é espaçosa. A Inten
dencia podia dar uma outra
menor aos peixes e ceder aquel­
la á banda musical, com o que
muito lucraria ii loja do meu

amigo João Ramos, flue fica
quasi defronte.

E' uma idéu, que talvez pos­
sa ser aproveitada,
- A nossa praça continúa a

ser capinada ..... pelos cavallos
que ali andam á solta, sem o

menor receio de serem unha­
dos pelo fiscal.
_.- A projectada estrada de

ferro parece qUtl não é do agra­
do de muita gente, que prefere
uma estrada de rodagem, se­

gundo tenho ouvido dizer.
Por que? Pois uma estrada

de ferro é uma coisa muito
boa!
Ora vejam fi ue a legria não

será almoçarmos aqui e irmos
jantar em Lages, para virmos REQUBRIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

. .

! 29 Di: NOVEMBRO
ceiar aqUI ....

�las, emfirn, os que impli- hcob Ol'oger, pedt1 o lote
cam com a estrada de ferro, lá D. {5, da linha GUi:lbiruba,
terão as 'luas razões. requerido pelo suppllc·lllte por
� Falia-se aqui qt:e são compra ao E�tado, pelo preçú jà

candidatos ii deputados ao con- ar bILrad,) de tre.- léiS á br çi:l
gresso do Estado os cidadãos quadrada, lia importanc,a de
Arthur Ferreira de Mello e 37"'$584· d
Francisco Tolentino Vieira de

a. . I éls, çom esprezo do
onUlI, oa I m P tI r l a II c I a de

Souza, o primeiro actual il1ten-
dentll e ex-delegado litlerario 537$000, pagando (.) valor Jq

das nossas escolas e (' segundo lote em ,luas pre:;lações.
ex· deputado em diversas lt�gis- D,a 4- de Dezembro
laturas. Antonio de Souza Aguiar Ju

O primeiro ft)i membro do nior, negociante estabelecid,) rJ:\

partiuo conservador, o súgun- Capital Feder:1l, requ 'r' por Si

do militava nas filmras do par· ou companhia que org·lllÍsar,;j
tido liberal, e ambos foram garantia de juros de 6 %

aon,),
monarchistas.

. b I. so re o C Iplla naCeSSólfllJ paraQuer um q1ler outro está
a coost1ucção de uma e�tr3da de

muito no cas\.) de exercer satis- ferro economlC:l que, parllud'Jfactoriarnente o mandato po-
pular.

de PorLO Bello, IlL\guifica doca

João Ramos e outros não se natural, �e dIrija pel) vdle d

apresentam, segundo sou in- rio Tljucas, á procura do ponto
formado. que fôr mais conveniente 00

- Por hoje, paro aqui. valle do Itajahy do Sul, e pede

- Esta minha segunda car­

ta vai assim a modo de corres­

pondencia, mas a culpa não é
minha: quiz dar-lhe algumas
informações relativamente ao

Li o seu JORNA.L de U, e,
com grande prazer (como póde
calcular) lá vi estampada a mi­
nha primeira missiva, acompa­
nhada da nota que lhe pedi.

Descancem os meus caros re­

dactores, que não mais falia rei
nos motivos que me obrigam
a fugi r d.is moças (motivos que
deixei claramente explicados)
nemjtão pOUGO nos meus acha­
ques.
Occupar-me-hei, corno Deus

fôr servido e (I meu bestunto
me ajudar, dos factos que aqui
se dérem e de outras questões
de que dependam o bem-estar
e o progresso da minha cidade
natal.

que por aqui se passa, c es­

queci-me de q ue não sou seu

correspondente, mas simples­
mente um collnborador muito
modesto, e-digo antes que
outros digam-muito ignoran­
te.
Continue a dispõr do seu

José DO CORREGO
S. José, 16 de Dezembro do

1890.

tI

Nomeaçôellil
A REPUBLICA de hontem diz

saber, por communicação tele­
graphíca, das seguintes nomea­

ções:
Para Juiz de direito da co­

marca da Laguna, o dr. Edel­
berto Licinio da Costa Campello,
Para agente de ímmigração

na mesma cidade, o cidadão
Manoel Ladisláo Aranha Dantas.

nR··OHC�l.ite e I"ouqui,
.Ião- Está veriâcado que ()
unico remedro é (I 1\ «g ico co

Tel
ú

e Gua co. rip Ra n l ivoir a .

FAISCA ElECTRICA

- Para principiar, tratarei
da banda musical aqui creada
pelo nosso distincto professor
Antonio Francisco de Souza,
um dos ornamentos mais sym­
pathicos e intelligentos do ma­

gisterio publico do Estado.
Essa banda, cujo instrumen­

tal foi doado pelo cidadão Na­
poleão Poeta, ensaia ha tres ou

quatro mezes diversas peças
para estrear no dia da chegada
duquelle cidadão.
Ora, faltando-nos distrsccôes

aqui, diversas farnilias costu­
mam, nas noites boas, reunir­
se em uma ponte que fice per­
to da casa onde ensaia a ban­
da, para passar alguns momen­

tos de prazer ouvindo as notas
melodiosas dos sacerdotes da
divina Eulerpe.

Esse facto é de grande alcan
ce porque torna o local um

pon to de attracção irresistiveI...
até para mim, que lá vou lam­
bem.

Constitnição do Rio Grande
Consta ao ]'v.1.ercCLntí,L de

Porto Alegre «que se acha em

poder do sr. general governador
do Estado, que o está revendo,
o projecto de constitução deste
E,tado, que, em breve será pro
mulgado.

Sobre representação consta

que marca apena; uma carnara

com quarenta c u c.ncoerua de
purado s , iustuu ndo ia represen
ração das minorias.

Cousra mais que a eleição
será marcada pare Fevereiro.»

The�ourn do �:st,ado
Rendimento de 1 a 17 de Dezembro

Renda geral.... ..... 2:9198120
)t especial..... 1138179
lf municipal., 4708912

.3:503g211

Datada de S. Jeronymo (im­
mediações da estação de Serro
Chato) no dia H do corrente,
escreveu o sr. Orlando de Frei­
tas Gomes a seguinte carta ao

CORR.EIO MER.CANTIL, de Pelotas:
• A' minha casa chegou hon­

tem, com parte de sua illustre
família, o sr. Amaro da Si! va
Freitas, com o fim de visitar a

excavação das jazidas. de carvão

que tenho em meu campo.
Tendo se demorado .na visi­

ta, aqui pernoitaram todos, ape­
zar de mal accommodados,
Imagine-se do seu e do meu

espanto, quando, ás ii horas da
noite, mais ou menos, nos vie­
ram communicar que a casa de
residencia do sr. Amaro de Frei­
tas achava-se em completa rui­
na, por ter sobre ella cahido
uma faisca electrica !
A referida faisca produzio taes

estragos que parecem incriveis.
Da casa só ficaram as paredes

e as linhas, quer no interior
quer no exterior.
Calculam-se os prejuizos em

7 ou 8 contos de réis.
As tres pessoas que viviam

_

na casa escaparam, pois, mila­
grosamente.
A faisca matou 3 cães.»

1I"t Iae RI li) :11 ti!l\ 11"0 n - C a r a

comple i» com o Elixir de Vc!laffie
B GllilCil de Raul i s a r l!.

Caixa E.�o ..orll.liC8
Movimento de 17 de Dezembro
En trada 4058000
Retirada 1:2108000

8058000

837:702g&*l
�1I.1do dos depositos Ia
resente data

Governo do Estado

Mas, como em toda parte, ti

rapaziada d'aqui é ás vezes des
cnfrpada, e tem feito o meu

amigo Souza criar cabellos
brancos, obrigando-o até a pe­
dir ao meu amigo Júão Ramos,
delegado de policia, para coI·
locar praças da dita nas imlI1e­
diacões da casa dos ensaios,
afi� de impedir as correrias e

as berrarias da troça miuda.
O povo esperti pela es·­

tréa da distincta banda, e con�
ta que ella, já tendo tido tem-

CURA DA TYSICA po bastante para ensaiar, éi ppa-
Dentro em breves dias deve reça no dia i o de Janeiro, com

seguir de Porto-Alegre com des- quanto já eu ouvisse dizer al­

tino a Berlim, o sr. dr. Olympio gures que está contraelada ahi

fi d f na capital outra bal'tda pHil lt..:-
Olyntho de Oliveira, a m e a-

zer estudos com o celebre pro- car na festa do Bo�h-Filll.
fessor Koch, sobre a sua desco- �las est_uu certo ql�e o m�u
berta da cura da tuberculose. v.el,ho amIgo Souza �ao pel'mlt-

___ I
tua que venha aqUi toear uma

M I b· t.- d peito _ musica estranha, quando a
o cS Ia a .

I d 11 ód d b'Unico medic!\mellto: o Elixir de· e e. p e, com gran e n-

Velame e Guaco, de Raulivoira lhantlsmo, comparecer á festa.

Cambio
TELEGRAMMA
Rio, 17 de Dezembro

t.:.alnbio bancario so-

bre !I.....ondres: ':!I "18.
Li1..wa- 10$9"1
OoJlar- 2S�,S8
FI�alJ.co-S-�38

Const.ipa�Õe8. -O Angi­
co com Tolú e Guaco, de Rauli­
vflira cura radicalmente.

rece que m�Sc'l r é bom para as essa somma, q uaudo eu ,oltar pa
luxaçõ;JS. I garHi a ddferença.
-Transportemo lo ao n. 1, ,![s·l poucos minutos dBpois, o cu·

se José Arnoal,i aos irmão3. ro de posta levava o nabab, qlle
U criado não deixou da gtlmer

ia cantarolandu

durante essa operação. XII

S ri d " d
. di· CAPITULO DE CONrIDJlNCIAlJ

a, q aa n o escer ..o, epolS e .
. .

installar Jae no seu quarto, os
No dia depOIS da mstallaçilo

carro. d h d d Gtras estalaJ' ildeiros se tivess(3m esse ospe e .Inespera (J no ai-
Era um rapaz magro, moreno, l M t 11

d h b lrmbrado do metter as mãos no. O na assa, tns a açiio e peno
e nariz c ato e Oca astuta; ti· ".

t f b'
oha o ar frio de um criado bolsos, teriã111 ficado admirados liJlonis a. que oi (J �ecto da con-

de não encontrar, um o seu I'S- versa. do.s dODos da estalagem até
d(! nababo e cabellos amarellos; I Fqu,�iro, outro a sua faca, e o t�lr- a ta il'lIta, loren.ça Arnonld,
trajan uma lib�é de um máo gos. h dcairo a sua bolsa. como HI3 p ·evem o na "espe-

MTNHEElt VAN KRAECK B YA.STER to sumptuoso: fraque aZO I claro
.. , ,. � ra a Gel>va�ia, foi logo pela ma-

JOE BLAG� agaloado, calça de pellucia côr O Hollan�ez dls�e a Monlanoa i nbâ ali paY'llhão do coutltliro.
Acabemo8 com isto e digiío·ma de amarantho, collete e polainas e a Agues Chassard: Sabemos que a familia não

q:lal a pensãO que devo pagar por
de camal'ç,.l. -Não qtJélro que lhe neguem obstava a livre expansão das suas

""'.Ta tante. Quero pagar á vis· Uma de suas pernas estava 9n- nada. O tratant� é um pouco gu· �1mpathias. Nesse dia, menos do

tiagar bem e �ru ooro. volvida em flanlilla. Urna das fa- loso, um pouco Jogador e um pou"\que em outro qualquer, o irmão
� viuva propoz: ces apresentava urna protllberan co bebado; roas l) criado de um I mais velho a teria impedido de
-Se O cidadão quer ter o in- cla que se podia attnbuil a uma hOtUSIO como eu p6de ter todos os' fazer a visih aos Armoise'l. Essa

commodo de el1tr'ar... lo�haç1io. O [flSplJito á verdade. VI cios. Aqui ,Htão vinte e cinco} visita servia bem ás vistas do
-A casa é modesta, aeeres· porém, ob.riga.nos ii doclarl:lf Juizes adi;"ntil,dos para as despe-I! no"so estalajadeiro. Dizia de si

cantou Marianna, mas está ás que ess� inchação era devida a. u� supplementares a que alIe para si quI' a questãO do casa·

...aa ordena. um COpll�80 pedaço de '.buo. Pa-I qUlzer Ellltrelar••e. Se uoedet 'ID''''O "a .eDjamilla OOID O· '8-

FOLHETI1Vl 133 -Com mui to p lazer, lU inha
boa senhJra. Mas,antes. á preciso
tirar ,lo carro o meu fiel servi­
dor.

I O Arnould m:J.Ís velho ordenou:
-Fra;;cisco e Sebalitião, ve·

nhão aj udar.
O fiel servi�or foi tirado do

nente Hattiel·. esse cau.nento
quP- havia imposto à irmã deste
parque a sua união Com a filh�
do ex hussar era o cJrollario, se.
ria certamente dIscutido e talvez
resolvirlo dura'lte a entrs"ista·
das duas amiga-s.

Nesse dia, tambam o ofllcial d"
gendarmeria. deVia sahir da oasa
paterna para a residencia que O
sea posto IhJ3 garantia em Mirá­
court.
Qllando a Benjamina sahio do

G.allo na. Massa, o rapaz despe­
r:l!a-sB da Irmã no quarto do pri­
meiro andar que, havia doze ho­
ras, a moça compartia com o con.
valescente.

Nesse quarto, para o qual suo
bia ..se ,lo andar terreo por uma
escada de madeira, tudo era ela­
ro, limpo, ale,gre, e a ra sticidade
modesta da mobilia tinha algu­
ma cousa de elegante. A

I·

Xl

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
Atridel!i de aldeia
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O sr. dr. Homero Baptista,
deputado rio-grandense no con­

gresso nacional, em telegramma
para S. Borja, prometteu que
naquelle porto estacionará mui­
to breve um vaso de guerra.

.Para alguma cousa havia
s. s. ser deputaQo, accrescenta
uma folha do Sul. •

CANDIDATURA

Jornal 40 Oommeroio

Dar os seus postos de lucra; a aquillo com linha de cambraia, matricula, dec�
tribuna e a imprensa. e a Intendencia deu tudo por

I do com docume

As nullidades procedem de X. P. T. O. London. 1· O titulo d

modo contrario: procuram re O mesmo. desg.osto nos deu empresa, oa OJ

t d R P I stonario;
Iug.ar-se u'um palacio de go

a pon e o 10 issaras, II qua 2° A lei, decr
ver uo , onde 6e hmuarn a des- �o cu�to tempo de .4 mezes de

concessão;

parhar expediente e esperar oc uraçao, desappareceu, e lá se 3' St gosa ,le
_

f I
foram Rs. 500�000. pelo g) varn ia

casrao avorave para cop' CLr Como nã h
.

d t b
" o t

I
' -, ao avia e aIO em JI-'! quanto e sob!'

os actos de a gom a.drrn iriie- assim ser? ". S! a obra o',

trc.Ldor de trerd.a.d.e, A Intendencia chamando terminou a cone

proponentes para sua cons- cluida ou em ex,

trucção. I) cidadão Ludgero caso quando deve
Caeta no Yieira prl) poz fazer Findo aq uel lo

I

uma nova ponte em lugar mais rara-se caducas e

apropriado do que aquelle em
no direito por ab
cia , todas :-18 cone'

que se achava a ponte velha, 'Ião dll direitos q"
a qu�l interceptava o trafego rem da m .tr icula
do lho, e em tudo nas condic- sourar ia.

ções da nlant» proposta pela Outr ,sim ,ci�ntific,
Intendencia, pela quantia de \;'idOIl qUE) o pr aso par a I.J

R�. 600�OOO, proposta esta que r irnanto da matr icu la d as novas

fOI regeitado pAra 'ler aceita ccucessões se contará do dia 11m

uma outra do adhesivo cidadão q u» fÓr offlcia l mente pu bl ics do o

Antonio Joaquim de iVlacedu, e
decreto ou lei concedendo a iseu-

isso camarariamente pela quan- çao.

tia de Bs 500;fJ>OOO,remontando
'l'hesour ar is d. Fazeuda do B:s-

6
tado Federal de Sauta Catharina,tão s mente a velha, que se i de Dezembro de 1890. -.João

achava deteriorada como afi- M_ de B, Cidad«, r- ascr i prar a­
nal desabou, ficando no lugar rto.ser riudo de sscreta r io da Jun­
as madeiras velhas que resis- ta.
tiram as novas empregadas e ""_.....__.. ...:==-cm_�'2l""':"�
destas nem vestigios ficaram. DECLA1�AÇÕES
Como é isto bonito � I I
Contra esta proposta reclamou Denstschllr Sf\hU'IVlll'IlI'U l-n DllstnrroLudgero, não só por não U II U U II I)

estar ella de accordo com a

planta mandada publicar por
edital, como por não ter pari­
dade uma nova ponte por
Rs. 600;fJJOOO e os remendos da
ponte velha por lls. 500.J'IJOOO;
nenhumrl s:)lucão deu il Inten­
d, ncia á sua ;eclamacl\o.

E digam lá os enten'didos ou

intendentes se Republica e

Monarchia não são entre si ;>a­
rentes-

Ergue-te ,in�ador. li povo brasileiro!
Eu qu'�I'O ver-te altivo e grandioso P, forte.

0llIII1ll&f��- Quebl'�lIclo esttS grilhões que são o caPtl-
___ ,__________________ veil'o.

A_,; se,�Õ,.l3 Cu! re, am anima
dbsl!ll:i5 e, JUí�nte elllo) ludo�
os chefes Ulo�trapl.[n-se eOlhu
slailLas pelas reliOloções torna.

das.
RI enlre lidos complela EO

IldalJeJade. II

SEOQÃO LIVRE

Não pulse�, cor�çào; espiriLo. não sonhes! JeSUN d u.; Pi�HSOH e R, 'H
Traluram-te; Ideal d� minha mOCidade... .

Só querem te manchar. quelem que te em- de Cal'ldrlde, em ohsül'
(Jeçonhes. .

d I' §Poisdcl'am-te 11 Oppressão em vez da Li-_ Cla li (ISpnsto 110
berdade. t' 40 dar Igll ') compru!

aceit;\ [)I'opnfoltas <;)!ll

fecluda, até () dia

currentL', á� 11 h,
manhã, para o f"1'1

to, dUl'ante o lo
de 1891, de rlietr
mentli:" nccc:,s �I'i
mo H()spital; ai

II'O:-:to Cou�istol'il'
s:ç;lo dos into:-es�

pectiva I'claçàol
Consistorio

de dil Senhor
Passos e H, spi
de. Desterro, 1
bro de 1890. -,
Francisco X. 9.

o Pindóba.

llajahy, 9 de Dezembro de
J890

TRAIÇIO

Mandam embora o rtll.fazem cahir o Lhrono.
Mus lica a corrupção lavrando consciellte,
Arrastando. ao (Jdssar, este paiz sem dono
Do oceano fatal :a l'apida corrent'J.

vel1�
HOSPITAL DE UARIDADE,I

Am Sonniag deu 21 stern De
ccmner prácrse 10 1/2 'Uhr
finde; im Schulhause dre Ver­
lbednng der Cen-ur en �;t,..l.lt,
Vllr bl1r:dcm mil IDer kleiuca
Prüfung der Schüler.
,;. De Eltern der Klnder, s(Jw,e

alie Fre'Jnde un�eres Vereias,
werden blermlt emglJl.lden
,jie�elIl Acte blllzuwohnen,

Der Prasident E. Vahl.

A Mezr\ A'lministrati v

._la Irmanclade do Sen-

AVISOS MAh

U al.arxo a.;"'o�_.,"_'LJ vende p,­
preço muito commodo 67 braças
de oprimas terras para eultura,
sitas dentro da ilha, no Ribei­
rão lugar tia Tapera, fazendo
frente ao mar, fundos ás verteu­

tos, limuandc pelo sul csm 'er­
ras de Clemente José Gonçal­
ves e ao norte com quem de di­
r erto,

Tambern vende por baixo
preço.terras que possue no Mas­
sramhú.

Quem as pretender dirija-SI
ao tenente coronel Ramos lu­
nior.para melb,"'o, il}f"r-''lCÕe5.

João José T =tn;

B�r��,��!������:a
Constam o ao barão de Capa­

nema que -Ibe attribuiam a au­

toria dos �rilhantes artigos que
sobre a melindrosa questão Mis­
sões estava publicando o va­

lente e bem redigido jornal
oppocionista A TRIBUNA, o ex­

director geral dos Telegra-
phos publicou no JORNAL DO FR A NçA
COMMERCIO, do Rio, o seguinte: Telegraunna de Pariz refere

«O publico vai vêr como tem que as eleições municipaes cor­

sido divulgados os tra?al_!los re-: I er arn c lima", con-tando qlJe o

s�r�ados que a com,mIssao br�- bl;ulaDgerl: mo tuumuhará porzíleira apresentou a seoretaría 96 v ,t �,
•

do exterior:
-

lO"
s ,

De volta das Missões, ainda
- governo francez coce too �)

no tempo da monarchia, fiz uma convenção P1'ií)fltanà mter ua-

exposição completa ao ministro ciouul.

de estrangeiros sobre os traha- ---A cunira d05 deputados
lhos das commíssões, e os resul- ppr vou o o.çarucuto e vou.u

tados pratícos que podiam-se uunbem o empresumo de 870
colher delles. Apenas veio ella nnlhões de francos, destinados á

comprovar com factos o que conversão da divida fluetuaute
sempre, em todos os tempos, -Freycinet flll eleito mern-
foi allegado pelo governo do Bra- bro di1 academia da Su issa.
zil e a contradição em que ca-

hiam os demarcadores hespa- Uniã�-�a;;ional
nhóes nos argumentos que apre- _), -

_ J" ,

sentavam contra os nossos di- De I dJ te Alegre I cceheu o

reitos. 'Co rreio }VlerCC!Jnti� o se-

Essa exposição foi acompa- gu.uie telegramma:

nhada de oito mappas detalha- l( O Cllngr essa da UQ,ã,) Na
dos e plantas demonstrativas, Clonai :.Iqul reunido resolveu
para facil comprehensão do as- plelLear a� eleições do Estado, a

sumpto. O ministerio, presi- despeito d .. regularaenro eleito­
dido pelo Visconde de Ouro ral em vigor e de todos os e.n­

Pr.et�, tratando d.a questã? das baraçJ� lj�C pUSS'HII 0P'lÔr' (l o I

MIsioes, pretendIa conclml-a; e
� �

I
. verllo e sens :\genllls.

para esc areCImento do governo Quarenta e Qua.; ll)calldd(lt�Sforam tiradas copias, do meu

trabalho, as quaes por ordem mandaram represenLanle3 ao

do conselheiro Diana, foram Congresso e as que não o pu­
distribuidas pela secretaria de deram bze: m:iodararn procura
estrangeiros aos membros do çõe.; pltlLe:5L:wdo adbJ&ãJ á3 õt:-

gabinete.-- soluções Ltlmad,lii.
Procla'Q1ada a Republica,

-

e O Coogresso fOI preSidido pe-
expulsos do poder os que ti- lo conselheiro Maciel, a pedidu
nham comsigo tão grande cópia do V l�collde de Pel'llas, e l),i

de documentos sobre esse liti- trabalhos, que duraram duu­
gio internacional, é de crer que diJs, furam cncerr"Jos �el,) rc..
os tivessem guardado como pre- ferido vl�condc.
ciosidade, e que os jornaes da
opposição tivessem facilmente
podido obter esclarecimentos de
cunho todo official e verdadeiro,
fornecidos talvez por quem não
tem mais a responsabilidade de
governo, e, portanto, se consi­
dere isento da obrigação de guar­
dar as reservas que os deveres
do cargo aconselhariam.
E', pois, refinada má fé e cal­

culado espirito de intriga propa­
lar-se que um trabalho meu offi­
L.ialmente distribuido a diver­
sos é por mim publicado nas co­

lumnas da TRIBUNA!»

Foste trahid l. I,eróv t vinga esta atfl'onta.
_ __-- ú bra vu,

lIt';!J-all� Vale mil \-czesmai, tombar no chão da
." I mon�

Sendo () Exm, gllvel'nad, r 1)0 qUe viver assim p.ste viver de �scla VOo

deste Estadu, solicito comu fó- ER!'iESTO SI1.VA.

ra, atlendendl) ao justo recta- -"

me deste municipio Ino alinen- EDITAES
te ao mao estado das vias de
communicaç:1(\. encarregara a 'l'hesournria de '-i'a·

illustre Intendencid da. admi;.. zenda

nistração das estradas, pontes, Oe ordem Jo Inspector faço
etc.

Mal avisado andou S. Ex. publico qne foi addiadll para
quarta-feira, 17 do corrente, ás

ordenando tal�s obras em qua- 12 horas do dl<l, \ concurren-dra eleitoral, (Iuando as cousas - .

por esse tempo, se ARROI:HAM, ela, annunc!ada para �()Je.
em proveito tão sómente de rbe�oUfafl a de li azenda 15

aquelh'ls que são mais esper- de Dezembro de 1890. -o P
tos. Eswp:urario, serVindo de Se

ConsLa qoe o sr. dr. Julio de As obras que então se exe- creLario da Junta, João ,M.
Castílhos 1eSlSte da soa candi cutaram, foram tão mal' admi- de B. Gidade.
dalu;a a gr,vernador do Estado nistradas, que logo a principio
do Rio Grande do Sul e que em quiz dar conheciment) a S. Ex. '''besouraria de I�"'a·

substitUição será brevemente e para que não me chamas- zenda

apresentada a do :sr. dr. Ram,- sem de Sebastianista, deixei ao De ordem do cidadlo lDsptl�tor
ro, Barcellos. tempo esse encargo, que agora convido, nos termos do Docrut)

P J venho poAr patenl n ... de 4 da Novembro ultimo. a
ara ulio de Castilhos, o

e.

Com as chuv d 10 todas as eOlprezas. r.ompanhias os

cargo de aovernador d'aquelle
as a se ana

� fi d f l' t
- particulares, às quaes houver si-

Estado, era aeanhadg campo de
n a, que e lzmen e nao se

d d' i
'

d ddeu cheia dos rios Itajahy e
o conce II a IS[luçãO e ir,�íto:

lucta. Mirim, esboroaram-se as obras por disposiça;o de lei, lóra da ta·

_ O illn�trado rio grandense então feitas na estrada da
rifa Oll concQ�são especial por chegará hoje do Rio.

_ .

I d
d8creto do poder competente, a

ttem vistas mal� argas e eSlo ·Brusque. T para os por (\5 d,) ,

feqnerm'em a esta hasou ra ria, - '.'
tercssadas; elle confia bastante Como não havia de assim dentro do praso de trin til dias, a

da mdlspeosnel derr.
no seu talento para Dão abando .}ser? O conLratanLe alinhavou coutar d'eata data, a respectiva! R. de Trúmpaw,

COMPANHlh
DI<

Na-vega.,
NORTE E SI

o PAQUBT

Arlin

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LOTIRIA DO MARi\NDÃO
30o:oOO$OOO�'f,l' ,

NOVO PLANO .�,

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Jnnta da Hygiena dó Brasil

2, RUA DES Llm;;S-ST-PAUL

� Ii'IUIIS c:::------

Xarope Deputativo
de casca da Iaranja amarga, ao

Iodureto de Potassi1
,Remedio infallivel contra as Atfecçaes
cscrophulosas, tuberculosas,canCrOBa3,
rhewl1aticas, tumores brancos, glan­
dulas 110 peito, accidentes syphilitico.
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Larcze

••···:O'DONTINEí
1��, I DR. RIEDEL Ij � IJ. • A melhor preparação para lim'ltI)

par os DENTES .'

l1pOS OM Pote 1$500
�'. Em todos os armarinhos e

lJ. barbeiros

• RA.ULINO HORN & OLIVEIRA

83 depositarias
EIRA " aRUA JOSE VEIGA 15
icale premiado. __o -- ._.-. '.-.- - -'

.ao Pro- •
83

l de Caridade do.rOSSES, BRON-_
�, RESFRIADOS, W
.is mo.lestias das�.avalheíros: �

... lCO W

•
. u..vdico �

-

.

.'tL..'I.u Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito W
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal �o Desterro •Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro ��
Padre Miguel Murno, vigario de S. �ig�el .

�
P&dre Francisco Pedro da Cunha, vigano de S. Jose 4$José Lino Alvares Cabral, negociante �Antonio Freyesleben, industrial -.1#

Antonio Alves Ferreira, photograpbo 1:,Major Jesuino Antonio da Silveira
.' �\I)Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante li' 'I

Thomaz Teixeira Couto, artista �)Pedro David Talimberg, negociante �
João Muller, negociante fi
Deolinda Rosa de Jesus �

'i"'�Capitão MarianoMale. t�João Francisco Regis Junior, negocíante 1,"'11:,Henrique Bergmann, negoeiante
. �Francisco Xavier Pacheco, guarda-Iivros �

Lydio Martins Barbosa, guarda-livros!
.

�y
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante t'
Amphiloquio Nunes Pires, professor �JDulce Baptista de Oliveira -yQ

Bemarrlino José dos Santos, maehinista O... ') Candido da Natividade, machinista �'"s José Gonçalves, despachante da Alfandega. �;)

iOO ATnnADOS QUE �El\AO PUBLICADOS '!
.0 em bem pouco tempo adquirio uma reputação II
utro congenere, devido não s6 aOI!! seus salutares '1ibem ao delicadíssimo sabor, e preço 80 alcanee de te
-"CO. • • '1.$500 ti

as �)harmacias e drogarias da America do Su •
HORN & OLIVEIRA fiNTES E PROPRIETARlOS ..

:NA - DESTERRO
.i

'•••••••••••

de varias quahdades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa
ra senhora, leques cbínezes, acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente de Paris e

caixas de musrca, e finalmente Inglaterra, um grande sortimento de calçado para senhora. e

multa cousa boa e bonita rece crianças

beu de Pariz. P R E çO S SEM R I VA L
---:_.AiiiiiBiiiiiRA.ziiiiiiILiiiiiEiiiiiiIRiiiiiiAiiiiiiiii�_ R..UA. I>A. 1�Ep l:.J"sx...zCA.

(ESQUINA DA RUA TRAJANO)

�SPJjENDIDOS FLORES E ENFEITES BONITOS

lampeõeB belgas, nunca vis Abotoaduras, broches, brincos, etc.
to nesta cidade, luz de 100 MUITO BAR.ATO! VENHAO

;�,"��i��;�;�cIA BRAZ I LE IRI
I

de casca de laranja amarga
Recommenclad por todos 08 medlcoa

. paz-a regularízar- as funcções do elto­
ma�7o e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca tle laranja c de quassía

amarga, ao

Prcto-Iodureto de Ferro
o estado liqu i.lo é o methor n.eío de
inocn lar o ferro contra. (,{$ cõrce 7Jalli­
das, as [l.ot'e� Iwanca3. as wrf'!Jtllari­
dades e {alta de menst�, ..lação, a anemia
e o 1·acf,itiemo.

Xarope Sedativo
de cuca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as afiecções ds coração, dali
vias digestivas c ?"ospiratorias, nas ne­
vralçia», na apihpstll" '.10 hysterismo,
nas nevroses em qcw·ul, na insomn;a das
crian9CIB durante operiodc de dentição.

DepolilOl em todas :"\ boas Pharmaaiu
e Drogarias do Brasil.------.�--------

uníca que cura, lem
.

,tigos e .... recentes
verso, em Paris, em casa

�, Successor dia .M. BROU.

\L

�"08SES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effleaa
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão:
bronchites.catharros, detluxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantína de Mendes Bragança &
popular. e acha-se á venda n'esta cída
Iln-PHARMACIA. POPULAH.

,,__ o , •••_. ...._ ..._ " ••_, _

FAZENDAS

DOENÇAS
1>0

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas eontra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos.
Vomitas, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regulamam as

Funcçàss do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o 88110 offioia,(do Governo
franoese 8 a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'. em PARJS

Premios de cada serRe
1 Premio de
1 » »

1 » »

2 « » 200�
6 « » 1006
10 « » 60$. . .

2 Approximações oe 100$ .

2 « <li 60�.
2 « «30$ .

9 Dezena l° premio 30$.
9 « 2° « 20$.
9 « 3° « 10$.

99 2 finaes :. « 10$.
99 «2· « 10$. •

990termin.lo « 5$.
990 « 2" « 5�..

.... - 11:0G0$
2:0006
500$
400$
6006
.,00$
200$
120$
60$
270$
180$
90$
990$
990$

4:500$
4:500$

:TE

D

Jlene do Brazil

r87 E 1889

�.IVEIRA

JNA

:0

. .

2052 premios no valor de
--_

28:000$
TODOS OS pnE�1I0S SAO Pl\GOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA. COMPOE SE DE 10,000 BILAETES, Á 4.$000

O agente das loterias do Maranbão chama a auenção do publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
ganisaçào.

Com 4�000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:0008 e
, com 800 réis (um quinto) 2:4006000.

São premiadas as dezenas do 1°, 2° e ao prémios, as duas letras
fínaes dos 1· e 2° terminações dos 1° e 2-.

OS .PREMIOS SÃO PAGOS NESTA OAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça
DESTERRO-PRAÇA 15. DE NOV�MBRO, N. s

, ,
••

Maynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

\

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMAOIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Fabrica dos afamados produotos Rauliverai
----_._-----------

Calcado!
(')

NIOOLÃO CANTISANO

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados paT�a

�HAPEos L[�DOS PARA SENHORAS
meza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




